
AS VIRTUDES TERESIANAS 
 

1. “Agora vamos ao desprendimento que devemos ter, pois tudo está nisto 
se for com perfeição. Digo que aqui está tudo, porque, abraçando-nos só com o 
Criador e não se nos dando nada de todas as coisas, Sua Majestade infunde as 
virtudes de maneira que, trabalhando nós a pouco e pouco o que está em nosso 
poder, não teremos muito mais a pelejar, pois o Senhor toma em mão a nossa 
defesa contra os demónios e contra todo o mundo. Pensais, irmãs, que é pequeno 
bem procurar este bem de nos darmos todas ao Todo sem fazermos partilhas?” 
(Caminho de Perfeição, capítulo 8, 1). 

 
1. “Ó minhas irmãs, não vos tenhais por seguras, nem vos deiteis a dormir, 

pois acontecer-vos-á como àquele que se deita muito sossegado, tendo fechado 
muito bem as portas por medo dos ladrões, e os deixa em casa. E já sabeis que 
não há pior ladrão que o que está em casa, pois ficámos nós mesmas, e se não se 
anda com grande cuidado, e cada uma – como no negócio mais importante de 
todos – não olha muito a andar contradizendo a própria vontade, muitas coisas 
há a impedirem esta santa liberdade de espírito para que possa voar ao seu 
Fazedor sem ir carregada de terra e de chumbo.  

2. Grande remédio é para isto trazer muito de contínuo no pensamento a 
vaidade que tudo é e quão depressa se acaba, para tirar as afeições das coisas 
que são tão vãs e pô-la no que jamais se há-de acabar. (…); mas resta 
desprendermo-nos de nós mesmas e este apartar-nos de nós mesmas e sermos 
contra nós é coisa dura, porque estamos muito unidas e nos amamos muito” 
(Caminho de Perfeição, capítulo 10, 1.2). 
 

3. Aqui pode entrar a verdadeira humildade, porque esta e aquela virtude 
[o desprendimento] parece-me que andam sempre juntas; são duas irmãs que 
não há para que separá-las. (…) Oh! soberanas virtudes! senhoras de todas as 
coisas, imperatrizes do mundo, libertadoras de todos os laços e embaraços postos 
pelo demónio, tão amadas do nosso ensinador Cristo, que nunca um instante se 
viu sem elas! Quem as tiver, bem pode sair a pelejar com todo o inferno junto e 
contra todo o mundo e suas ocasiões. Não haja medo de ninguém, que seu é o 
reino dos Céus” (Caminho de Perfeição, capítulo 10, 3). 

 
2. “Torno a dizer que consiste tudo, ou grande parte, em perder o cuidado 

de nós mesmos e das nossas comodidades, pois, quem de verdade começa a 
servir ao Senhor, o menos que Lhe pode oferecer, é a vida. (…) “Mas toda a vida é 
curta e algumas curtíssimas. E que sabemos nós se a teremos tão curta, que na 
hora ou momento em que nos determinamos a servir de todo a Deus, logo se 
acaba?”  



3. “Por isso, esforcemo-nos a contradizer em tudo a nossa vontade; que se 
tendes esse cuidado, como disse, pouco a pouco, sem saber como, achar-vos-eis 
no cume”. 

4. Nos movimentos interiores tenha-se muito cuidado, em especial no que 
toca a primazias. Deus nos livre, por Sua Paixão, de dizer, nem mesmo de pensar, 
detendo-nos nisso, «se sou mais antiga», «se tenho mais anos», «se tenho 
trabalhado mais», «se tratam a outra melhor». Estes pensamentos se vierem, é 
mister atalhá-los com presteza; que, se se demoram neles, ou os põem em 
prática, é pestilência e daí nascem grandes males” (Caminho de Perfeição, 
capítulo 12, 2.3.4). 
 

1. Muitas vezes vo-lo digo, irmãs, e agora quero-o deixar aqui escrito, para 
que não vos esqueçais de que, nesta casa, e até mesmo toda a pessoa que quiser 
ser perfeita, fuja a mil léguas de: «tive razão», «fizeram-mo sem razão», «não 
teve razão quem isto fez comigo»... De más razões livre-nos Deus. Parece que 
haveria razão para que o nosso bom Jesus sofresse tantas injúrias e Lhas fizessem, 
e tantas injustiças? A que não quiser carregar a cruz, senão a que lhe derem 
muito assente em razão, não sei para que está no convento; volte para o mundo, 
e ainda aí lhe não guardarão essas razões. Porventura podeis sofrer tanto, que 
não fiqueis a dever nada? Que razão é esta? Por certo, eu não a entendo” 
(Caminho de Perfeição, capítulo 13, 1) 

 
2. “Creio que vai muito em se acostumar a esta virtude, ou em procurar 

alcançar do Senhor verdadeira humildade, que daqui deve vir; porque o 
verdadeiro humilde há-de desejar, de verdade, ser tido em pouco, e perseguido e 
condenado sem culpa, mesmo em coisas graves. Porque, se quer imitar o Senhor, 
em que melhor o pode do que nisto? Pois aqui não são necessárias forças 
corporais nem ajuda de ninguém, senão de Deus” (Caminho de Perfeição, capítulo 
15, 2). 
 

7. “Aqui, só estas duas [coisas] nos pede o Senhor: amor de Sua Majestade 
e do próximo; é no que temos de trabalhar. Guardando-as com perfeição, 
fazemos a Sua vontade, e assim estaremos unidas com Ele.  

8. O sinal mais certo que há, a meu parecer, para ver se guardamos estas 
duas coisas, é guardar bem a do amor ao próximo; porque, se amamos a Deus 
não se pode saber, embora haja grandes indícios para entender que O amamos, 
mas o amor do próximo, sim. E estai certas que, quanto mais neste vos virdes 
aproveitadas, mais o estais no amor de Deus”.  

11. “(…) Obras quer o Senhor; e, se vês uma enferma a quem podes dar 
algum alívio, não se te dê nada de perder essa devoção e te compadeças dela; e 
se tem alguma dor, te doa a ti também; e se for preciso, jejua, para que ela coma, 
não tanto por ela, mas porque sabes que teu Senhor quer isso. Esta é a 



verdadeira união com Sua vontade; e se vires louvar muito a uma pessoa, te 
alegres muito mais do que se te louvassem a ti. Isto, na verdade, fácil é; pois se há 
humildade, antes terá pena de se ver louvada. E esta alegria por se conhecerem 
as virtudes das irmãs é grande coisa, e quando virmos alguma falta em alguma, 
senti-la como se fosse em nós e encobri-la. (…)  

12. “Pedi a Nosso Senhor que vos dê com perfeição este amor do próximo e 
deixai fazer a Sua Majestade, que Ele vos dará mais do que sabeis desejar, desde 
que vos esforceis e procureis isto em tudo o que puderdes; e forçar vossa vontade 
para que se faça em tudo a das irmãs, embora percais do vosso direito, ou 
esquecer o vosso bem pelo delas, por mais contradições que vos faça o vosso 
natural; e procurar tomar para vós o trabalho para o tirar ao próximo, quando se 
oferecer. Não penseis que isto não vos há-de custar e que o haveis de achar já 
feito. Olhai o que custou a nosso Esposo o amor que nos teve: para nos livrar da 
morte, a padeceu tão penosa como a morte na Cruz” (Livro das Moradas ou 
Castelo Interior, Quintas Moradas, capítulo 3, 7.8.11.12). 
 


